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    APRESENTAÇÃO




    Este livro é resultado do meu Trabalho de Conclusão de Curso em Ciências Sociais defendido na Universidade Federal de Santa Catarina em 2011. Nunca é fácil voltar aos próprios escritos tantos anos depois. No entanto, este trabalho continua sendo, de certo modo, referência nos estudos sobre mulheres caminhoneiras. Muita coisa aconteceu nesta década desde sua defesa, entre elas, eu mesma ter me tornado motorista de caminhão, constatando que grande parte das reflexões levantadas é coerente com a realidade das caminhoneiras no Brasil.




    Em 2012, este trabalho foi agraciado com menção honrosa no prêmio Lévi-Strauss, na categoria artigo, da Associação Brasileira de Antropologia (ABA), através do texto “Exclusão e formas de resistência: uma etnografia de mulheres caminhoneiras” (2012). O concurso busca estimular e dar visibilidade a produções realizadas por alunos/as de graduação em universidades brasileiras. Ser contemplada por tal prêmio demonstrou a originalidade do tema e qualidade do trabalho.




    É importante ressaltar o papel da Dra. Miriam Grossi como orientadora. Miriam não é apenas uma das intelectuais da Antropologia mais reconhecidas do Brasil hoje, mas também uma orientadora dedicada e capaz de proporcionar um mergulho dos/as seus alunos/as na Antropologia. Depois desse mergulho, nunca mais somos os/as mesmos/as.




    Realizei meus cursos de bacharelado e licenciatura entre 2006 a 2011, durante os governos Lula e Dilma, com Fernando Haddad como Ministro da Educação (2005-2012), período marcado por expressivos investimentos públicos na Educação Superior. É imprescindível reforçar a importância da realização de um curso de graduação com possibilidades concretas de iniciação científica e iniciação à docência, com bolsas PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cientifica) financiadas pelo CNPq e PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) financiadas pela Capes. As bolsas de pesquisa, além de se constituírem em importante apoio financeiro aos estudantes, possibilitam a participação em pesquisas, com retorno imensurável para a trajetória dos/as pesquisadores/as e para a ciência brasileira.




    Este trabalho, ainda que de autoria individual, é resultado de experiências coletivas enquanto bolsista de iniciação científica. Ressalto a relevância da minha participação, entre 2007 e 2009, no Núcleo de Identidade de Gênero e Subjetividades (NIGS) da UFSC, coordenado pela Dra. Miriam Grossi. No âmbito do NIGS, iniciei-me nos estudos de gênero, aos quais dedico minha vida acadêmica até os dias de hoje1.




    Durante o mestrado em Antropologia Social, também na UFSC, dei continuidade à pesquisa com mulheres que ocupam posições predominantemente masculinas. O foco então passou a ser as mulheres indígenas lideranças, as chamadas cacicas. Na dissertação, intitulada “Kunhangue mba’e kua: as trajetórias das mulheres cacicas guarani mbya de Santa Catarina ” (2015), segui refletindo sobre as representações de gênero. Hoje, como doutoranda em Antropologia Social na mesma instituição, dou continuidade aos estudos com mulheres indígenas.




    Entre agosto de 2015 e maio de 2016, trabalhei como motorista de caminhão, junto com meu companheiro Luiz Antonio Guerra. Como motoristas, viajamos milhares de quilômetros e conhecemos todas as regiões do país. Por não estar sozinha na maioria das minhas viagens, considero que tive vivências um pouco distintas das caminhoneiras protagonistas desta pesquisa, que viajavam sozinhas. Ainda assim, compartilho com minhas informantes – e agora também colegas de profissão – as dificuldades em relação à segurança, situações de machismo e provação profissional.




    Deixei as estradas antes do previsto, pois em abril de 2016 descobri que estava grávida. Ainda que não seja impossível ser gestante e trabalhar como motorista, pessoalmente, achei exaustivo conciliar a gestação e o trabalho, visto que, no nosso caso, éramos nós mesmos responsáveis por realizar também o serviço pesado de descarga do caminhão. Além disso, em 2016, vivíamos o auge da epidemia do zika vírus no Brasil. A infecção da doença durante a gravidez pode causar restrição de crescimento, microcefalia e morte fetal. Os focos de zika em alguns estados brasileiros fizeram com que eu restringisse minhas possibilidades de viagem e assim optei por parar de trabalhar como motorista2.




    Durante o período em que fomos motoristas, eu e meu companheiro mantivemos um blog de viagens, chamado “Estrada vamos, estrada somos”3, com fotos, vídeos, relatos, informações e quilômetros percorridos. É com amor e saudade que leio os relatos dos tempos de caminhoneira. Não entrarei profundamente nos relatos do blog – isso daria um outro livro – mas deixo aqui alguns registros fotográficos.




    Figura 1- Crachá de motorista
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    Fonte: acervo pessoal




    Figura 2- Dirigindo caminhão truck
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    Fonte: acervo pessoal




    Figura 3- Dirigindo Sprinter (caminhão pequeno)
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    Fonte: acervo pessoal




    Figura 4- Balsa de travessia no rio Araguaia, entre Tocantins e Pará
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    Fonte: acervo pessoal




    Figura 5- Pernoite no caminhão
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    Fonte: acervo pessoal




    Figura 6- Travessia da balsa em Belém (PA)
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    Fonte: acervo pessoal




    Figura 7- Trabalho de descarga do caminhão
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    Fonte: acervo pessoal




    Figura 8- Luiz Antonio Guerra, Mariana Lemos e Francine Rebelo
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    Fonte: acervo pessoal




    Figura 9- Foto do caminhão
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    Fonte: acervo pessoal




    Figura 10- Travessia na balsa para Ilhabela (SP)
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    Fonte: acervo pessoal




    Figura 11- Terra Indígena no Mato Grosso
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    Fonte: acervo pessoal




    Figura 12- Luiz Antonio Guerra e Francine Rebelo no pátio da transportadora em Jacareí (SP)
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    Fonte: acervo pessoal




    Este livro é praticamente a íntegra do Trabalho de Conclusão de Curso defendido em 2011. Sendo esta a proposta, mantenho grande parte das informações, inclusive a idade e dados sobre as motoristas. Apresento algumas atualizações pontuais que considerei pertinente para compreensão do tema hoje.




    Durante a organização desta publicação, entrei em contato com as motoristas interlocutoras desta pesquisa por Facebook e posteriormente por Whatsapp. Precisei reencontrá-las nas redes sociais pois tínhamos perdido o contato. Entre as cinco motoristas acompanhadas, quatro seguem sendo caminhoneiras.




    Nesta uma década algumas se divorciaram, tiveram mais filhos, compraram caminhões novos. Relembramos com saudade das viagens e contei à elas que neste período também havia me tornado motorista de truck, uma delas fez piada, me chamando de “muriçoqueira”4. Mais uma vez, destacaram o amor pelo caminhão e pelas estradas.




    Espero que o/a leitora/a possa entender um pouco desse universo que é o caminhão e se inspirar com as narrativas das mulheres motoristas que, apesar da invisibilidade, seguem firmes. Meus sinceros agradecimentos às mulheres caminhoneiras entrevistadas nesta pesquisa.




    Boa viagem!




    Francine Rebelo, 2023




    




    

      

        1 Para saber mais sobre as pesquisas realizadas durante o período de bolsista de iniciação no NIGS, sugiro a leitura do artigo “Construindo e concretizando um projeto: a história da antropologia sob a ótica de gênero”, de Rebelo e Grossi (2020).


      




      

        2 Em maio de 2016, dei uma entrevista sobre esse assunto para Larissa Jacheta Riberti, colaboradora do portal Chico da Boleia. Ver mais em: “Mães, independentes e da estrada” (2016).


      




      

        3 O blog ainda está disponível e pode ser encontrado no endereço: http://estradasomos.blogspot.com.


      




      

        4 O Caminhão truck é menor que a carreta. O truck, segundo o CONTRAN (Conselho Nacional de Trânsito), pode carregar até 23 toneladas. A carreta, de dois eixos, pode carregar até 33 toneladas, e a de 3 eixos, pode carregar até 41,5 toneladas. Interessante destacar que entre os/as motoristas existem disputas entre quem dirige truck e carreta. Várias piadas são feitas com os/as motoristas de truck e eles/as são chamados de “muriçoqueiros/as”.


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    ACOMPANHANDO UMA LINDA AVENTURA DE MULHERES CAMINHONEIRAS PELAS ESTRADAS DO BRASIL




    Miriam Pillar Grossi5




    É com muita alegria que apresento o livro “As batonetes: Uma etnografia de mulheres caminhoneiras no Brasil”, resultado de uma importante pesquisa realizada por Francine Pereira Rebelo como Trabalho de Conclusão de Curso de graduação em Ciências Sociais na UFSC.




    Tive o privilégio de acompanhar Francine nos anos iniciais de sua trajetória acadêmica e no processo de sua formação na área de gênero, que culminou em uma inovadora e ousada experiência de pesquisa com mulheres caminhoneiras. Este livro retrata com fidelidade e reflexões teóricas muito interessantes o “universo do caminhão”, termo proposto pela autora para definir o campo de sua pesquisa. Tendo sido criada neste universo, Francine relata sua aproximação com as mulheres caminhoneiras a partir de suas vivências familiares e suas inquietações feministas surgidas na universidade, em sua formação de iniciação científica desenvolvida no NIGS – Núcleo de Identidades de Gênero e Subjetividades e no coletivo feminista GAFE (Grupo de Ação Feminista). O livro é o resultado de uma bem sucedida pesquisa, que foi premiada no prestigioso prêmio Claude Lévi-Strauss da Associação Brasileira de Antropologia e demonstra também a importância do investimento público na formação de jovens cientistas, através do programa PIBIC com recursos da UFSC e do CNPq.




    O livro está dividido em três capítulos que retratam suas escolhas teóricas, a metodologia e os resultados de sua investigação com as “batonetes”, termo pelo qual as mulheres caminhoneiras são designadas no “universo do caminhão” no Brasil.




    No primeiro capítulo intitulado “Metodologia e Descrição do campo” descreve as escolhas éticas e dilemas metodológicos que viveu desde sua inserção em campo, os caminhos percorridos para contatar as interlocutoras através de pesquisa no espaço virtual pela rede social existente naquele momento, o Orkut, emails e ligações telefônicas, bem como a observação participante, percorrendo, na cabine dos caminhões das motoristas estudadas, 4.495 km em cinco longas viagens por estradas do Brasil.




    No segundo capítulo , “Dinâmica das caminhoneiras e do caminhão”, traz os dados etnográficos de sua pesquisa, descrevendo as dinâmicas que estruturam real e simbolicamente o “universo do caminhão”, através das trajetórias das cinco motoristas com as quais conviveu, detalhando os pormenores de suas rotinas de trabalho na estrada, as relações delas com as empresas com as quais trabalham e com o instrumento de trabalho, o caminhão, que é também percebido como uma “casa”, extensão na estrada de suas vidas pessoais, e da forma como percebem como “privado” o espaço público no qual constroem suas carreiras profissionais. Conhecemos também, com o relato de Francine, outros personagens que atuam no campo estudado: chapas, ajudantes, frentistas, agenciadores de cargas, balança, posto fiscal, pedágios, borracharias, etc. Graças à sua rica descrição deste universo, aprendemos sobre a complexidade da vida de quem trabalha na estrada e a importância deste grupo profissional para a economia do país.




    Por fim, no terceiro e último capítulo, “Público e Privado: Relacionando gênero e caminhoneiras”, Francine aprofunda sua análise sobre as formas de inserção dessas profissionais no universo masculino e preconceituoso dos caminhoneiros no Brasil e a centralidade de três elementos na construção identitária e profissional delas: família, segurança e profissionalismo.




    As motoristas de caminhão são mulheres corajosas, que, através de um longo processo de iniciação e de negociação com seus familiares, se lançam em uma profissão marcada pelo machismo, onde são alvo de jocosidades e ataques que refletem as resistências sociais ao ingresso das mulheres neste campo profissional. Longe dos preconceitos e do imaginário social de que ao se tornarem caminhoneiras se “masculinizariam”, elas reforçam em seu cotidiano traços de “feminilidade” com a maquiagem e o cuidado corporal. Da mesma forma exercem a maternidade, através do apoio de importante rede envolvendo redes de parentesco, amizade e compadrio.




    Aprendemos, com a leitura do livro, que a própria presença das caminhoneiras no espaço público da estrada e os rearranjos familiares em relação aos compromissos domésticos com casa e filhos, rompem com um modelo tradicional de gênero marcado pela dupla jornada de trabalho. Viver na estrada permite que elas escapem dessa sobrecarga trabalho/família, que é a realidade de grande parte das mulheres trabalhadoras. Como constata Francine, a ausência delas no espaço privado da casa, e o não cumprimento diário da dupla jornada de trabalhos domésticos e públicos, já é por si só uma subversão. O livro traz também elementos importantes para a compreensão de trajetórias profissionais de mulheres com pouca escolaridade que começam sua vida de trabalhadoras como empregadas domésticas, babás ou operárias e que conseguem, graças à entrega no “universo do caminhão”, uma expressiva melhora de renda e status social.




    O livro nos ajuda a compreender a importância da profissão para estas mulheres, que enfrentam adversidades profissionais e lutam diariamente contra preconceitos. Francine responde com clareza as perguntas: Será que se manter e lutar para permanecer em uma profissão que as exclui já não seria uma resistência? Será que romper com os modelos tradicionais de cuidado com a casa e com a família não seria uma maneira de não aceitar a imposição de modelos sociais tradicionais? Não seria a circulação delas em espaços que não lhes são “destinados”, por si só uma afronta a esses modelos?




    A autora conclui que as identidades das motoristas são complexas e nem sempre coerentes pois tanto se indignam com o tratamento desigual destinado às mulheres, quanto reproduzem moralidades que controlam o sexo feminino. Todavia, é através da experiência concreta na direção do caminhão pelas estradas brasileiras que este grupo de mulheres resiste aos preconceitos e discriminações e avança socialmente ao abrir um mercado de trabalho exclusivamente masculino a outras mulheres. É também na vivência concreta da profissão e das negociações que precisam fazer no âmbito de suas vidas privadas, que elas contribuem com as conquistas feministas nos espaços públicos e privados.




    Francine, ao publicar os resultados desta pesquisa, dá visibilidade a mulheres trabalhadoras, cujos desafios profissionais e pessoais são pouco conhecidos na literatura feminista brasileira. Trata-se, sem dúvida, de um livro que traz uma contribuição importante para a antropologia feminista, com foco em um campo profissional ainda pouco explorado, mas que já está sendo desbravado por muitas mulheres no Brasil.




    




    

      

        5 Miriam Pillar Grossi é professora titular do Departamento de Antropologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Doutora em Anthropologie Sociale et Culturelle – Universite de Paris V (1988). É coordenadora do Núcleo de Identidades de Gênero e Subjetividades (NIGS/UFSC).







OEBPS/Images/img-002.jpg





OEBPS/Images/img-007.jpg





OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimardes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Bl

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durées

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Céssia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Arajo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Images/img-010.jpg





OEBPS/Images/img-006.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/img-008.jpg





OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdo pode se lizada ou reproduzida -

meio ou forma, seja mecdnico ou .

, fotocdpia, gravagdo etc. — nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

. o n /editoradialetica
Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda

Copyright © 2023 by Francine Pereira Rebelo. @editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores llustragéo
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Camila Betoni

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Preparagio de Texto
Nathalia Séster

& te Editorial Revisdo
L Responsabilidade do autor
Daniela Malacco

Auxiliar de Bibliotecaria

Produtora Editorial Lais Silva Cordeiro

Jilia Noffs
) Assistentes Editoriais
Controle de Qualidade

: Jean Farias
Maria Laura Rosa Rafael Andrade
Capa ) Ludmila Azevedo Pena
Larissa Brito Thaynara Rezende
Diagramagédo Estagiarios
Joane Biosa Giovana Teixeira Pereira

Maria Cristiny Ruiz

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagéo na Publicagéo (CIP)

R291b  Rebelo, Francine Pereira.

As batonetes : uma etnografia de mulheres caminhoneiras no Brasil [livro
eletrdnico] / Francine Pereira Rebelo. - S&o Paulo : Editora Dialética, 2023.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-0587-2

1. Mulheres caminhoneiras. 2. Género. 3. Ciéncias Sociais. I. Titulo.

CDD-301

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/img-001.jpg
FRANCINE REBELO

MOTORISTA





OEBPS/Images/img-005.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/SPIonic.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Francine Pereira Rebelo

As BATONETES

UMA ETNOGRAFIA DE MULHERES
CAMINHONEIRAS NO BRASIL

DIALETICA





OEBPS/Images/img-009.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Francine Pereira Rebelo

As MN/E[ES

UMA ETNOGRAFIA DE MULHERES
CAMINHONEIRAS NO BRASIL

Prefacio de
Miriam Pillar Grossi

DIALETICA






OEBPS/Images/img-004.jpg





OEBPS/Images/img-003.jpg





OEBPS/Images/img-012.jpg





OEBPS/Images/img-011.jpg





